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Introdução 
De acordo com dados da Organização Internacional para 
Migrações (OIM) o Brasil possui cerca de 1,5 de 
imigrantes, dentre os quais destacam-se os migrantes 
forçados que encontram-se em condição de 
vulnerabilidade social. Esse fenômeno tem reflexos  em 
Santa Catarina  onde se insere o projeto de extensão 
Acolhida ao Migrante,  que tem por objeto auxiliar os 
migrantes internacionais e refugiados da região de 
Tubarão, em seu processo de inserção social integração 
cultural, sob um viés de empoderamento e acesso a 
direitos. A proposta envolve alunos e professores do 
Curso de Relações Internacionais da Universidade do Sul 
de Santa Catarina e se consubstancia como espaço para 
o ensino, a pesquisa e a extensão especialmente no que 
se refere à migração e o refúgio em nossa região. 

Resultados e Discussão 
Para atender os objetivos de inserção social e integração 
cultural dos migrantes internacionais e refugiados em 
condição de vulnerabilidade, o projeto tem nas aulas de 
língua portuguesa seu pilar central, com encontros 
semanais e numa abordagem comunicativa. Além disso, 
em resposta às necessidades sociais tais como 
aproximação do mundo do trabalho e aspectos 
documentais e jurídicos foi criado o Núcleo de Apoio ao 
Migrante com atendimento diário e local próprio dentro da 
universidade. Finalmente, no que tange à integração com 
a comunidade são realizadas atividades esportivas e 
culturais com a participação dos atendidos, além de 
discussões e reflexões sobre o tema migração e refúgio 
em escolas, ONGs, dentre outras entidades, o que 
possibilita a desconstrução de estereótipos e concepções 
equivocadas sobre a presença de imigrantes na região.  
Cerca de quarenta (40) migrantes e refugiados de sete (7) 
nacionalidades foram alcançados pelo projeto desde 
março de 2016. 
 
 

 

Conclusões 
A partir das experiências vivenciadas no projeto 
observamos que são muitos os desafios enfrentados pelo 
migrante e refugiado em nossa região.  As dificuldades 
com o domínio da língua portuguesa, a falta de 
informações sobre a legislação brasileira, o 
desconhecimento da população local sobre as questões 
que envolvem as migrações e o refúgio, fazem com o 
acesso aos direitos fundamentais seja abissal.   Nesse 
sentido, o projeto  Acolhida ao Migrante se apresenta 
como um instrumento significativo na promoção  e alcance 
desses direitos e também no processo de integração de 
seus atendidos com a comunidade de acolhimento.  Além 
disso, as visitas realizadas pelo Acolhida ao Migrante à 
comunidade local possibilitam a discussão e construção 
de conhecimentos sobre os direitos humanos, diversidade 
cultural e cidadania. Por fim, o projeto tem contribuído 
para a formação dos alunos do curso de Relações 
Internacionais e comunidade universitária envolvida nas 
atividades desenvolvidas.  
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